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PUBLICOU o «Diário de 
Notieias" uma local fo­
cando um caso ocorrido 

na n.ossa freguesia, no Largo 
da Tôrre, quando um pequeno 
q\I O transportava um t.acho com 
sopa, deu uma queda que lhe 
procluziu um er.torse num pé, 
deixando-o tambêm bastant~ 
queimado em virtude da comida 
que transport ava se encontrar 
muito quente. Úiz o mesmo 
jornal, que o pequeno foi pelos 
esciJtciros Paulo e .João Enes 
rle Almeida, transportado ao 
hospit.al, apesar da má vontade 
do polícia <h serviço, que pre­
tendia obri~r:í.-lo a ir por seu pé. 

T ndagámos rlo caso c ve rifi­
cámos não ser verdade que o 
c ívico mostra~se má vontade, 
antes pelo contrário, acom­
panhou rle boa vontade os sim­
páticos escotei ros na sua nobre 
missão, o que muito nos apraz 
registar. 

J
.\. se encontr a veraneando em. 

,\ s~eircira, o nosso prezado 
amigo Ruben António P€ls· 

tana, co1n sua Ex.m• espôsa e 
gent il filha. 

R
EUNlRA~f-Sf: ontem os 
professores <[\! C constituem 
os júris pHa cla.sificação 

das provas doti exames de apti­
dão para as matrículas nas 
trfls uuivçrsiclades elo paÍ$. Os 
t rabalhos prolongar-se-ão po•· 
alguns dias. 

s_~-~-

A 0hina, terra ele antiquís­
sima rivilizaçfto, pode 
vangloriar-sr• dr• possuir 

o jornal roais antigo tio mundo. 
«King-Kei-.. assim Sll r·lnt~na o 
periódico, pu i> I ica. ,,, i ni utl'r· 
ruptament- há 1.812 :ouos e foi 
fnnrlllcl<> no ano 396 nnt.rs rll' 
'Cristo, por um lh~ritor ele 
gn1ncle nomP. e iufluêtr<·ia. 

Um P.x..rnplar romph·ro. li <> 
ano 816, (o mais antigo que se 
<'OilhllC<'I<'OnS._. I'V<I· $<• 110 tPmpJo 
ri<' Confncio, P uma cópia foto· 
g ráfira do referido c·xcmplar 
<'IICQII[ra-se 110 Mu~en Thitâ­
nico, em Londms. Apesar da 
sua autirpoidade e das suas 
tra<lições. este jornal não gosa 
clnma autoridac'e proporcional 
à que deveria gosar e publica­
-se sob a direcção d~.J dezoito 
redactores (entre os quais 
<JHatro missionários ingleses) 
na capital da China Ocidental, 
p11hlicando-se diáriamente dez 
mi l ex<>mplares. 

Jar~im ~e Infância ~a Aju~a 
Pelo nosso silêncio em .:0 Comércio da Ajuda», pare­

cerá, talvez, aos nossos queridos paroquianos e amigos, 
que está esmorecido o entusiasmo com que iniciámos, em 
1934, a propaganda para a construção do jardim de Infân­
cia, que desejavamos oferecer no Natal de 1935 aos nos­
sos paroquianos pequeninos e 'pobrés.~·---·· 

O mesmo interesse e entusiasmo continua na nossa 
alma; a mesma convicção - que só dando aos ·homens, 
desde a infância, salutares exemplos e lições firmadas na 
Bondade, na Verdade e na justiça, êles deixarão de ser as 
feras aguerridas que ainda hoje tingem de sangue o solo 
das suas pátrias e das nações visinhas- persiste no nosso 
espirito; porém, factos bem alheios à nossa vontade e que 
muita mágua nos · têm trazido, têm-nos conservado na 
espectativa. 

Temos deixado decorrer o tempo, ver o que surge, 
para decidirmos qual o caminho a seguir. 

Mas, como êste estado se vai prolongando, e tantas 
pessoas amigas do jardim de Infância, têm vindo trazer­
lhe o seu auxilio moral e material, não poáe a nossa 
Comissão permanecer mais tempo nêste mutismo. 

E' nosso dever vir agradecer a 'todos que estão conos­
co, que são todos aqueles que, sinceramente, amam as 
criancinhas; são todos aqueles que, sinceramente, pensam 
em dar-lhes dias felizes e risonhos; são todos aqueles que, 
sinceramente, sem outro fito terem em vista, desejam que 
a sua Pátria não fique semelhante às tribus selvaticas, mas 
sim igualada, pela educação integral dos seus habitantes, 
aos paises mais civilizados e cultos; a todos estes queri­
dos amigos, a todos estes queridos irmãos pelo ideal, os 
nossos mais veementes protestos do nosso grande reco­
nhecimento e gratidão. 

Em «O Comércio da Ajuda» estão a nosso lado, 
trazendo-nos o calor das suas palavras e o facho luminoso 
do seu pensamento, Alfredo Oameiro, Francisco Duarte 
Resina, Ramiro farinha, Alexandre Rosado e Négus. 
Auxiliando-nos, enviando donativos e prendas para a bar-

(Continua na pàgirza 2) 

RETRATOS DE ARTE 
PREÇO§ POPULARES Foto- Cinema As mais sugestivas poslçOss B deslumbrantes 

===========:§..._~efe~ttos de luz, dentro 1 fóra do atelier. 
A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

AmpliaÇôes de retratos aotlgos e modernos e esmaltes •lltlfleados em todu as côres. 
6 FOT.,GRAFIAS, FORMA TO PARISIENSE, 10$00 RECLAME - I CINEI'ILO 18>< 2t, ~$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Du%ia. com brinde. 5$00 
Grande sOtlldl de moldms em'lodes os 1or111ates. O ferra de amaarllslicaampliaçâl. em eôrts n1turals. m nessmlltnln. 

Só na POTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

EXEOUTAM·SE I'RABALBOS PARA AMADORES 

INICIARA!II no passado dia 
12 do corrente o seu passeio 
anual de 15 dias (Volta a 

Portugal), os componentes do 
Grupo Excursionista «Os Cam­
~eões do GarfO•>, que tiveram 
à gentileza de nos enviar 5100 
para um dos infelizes nossos 
protegidos. 

Pede-nos o simpático grupo 
excu rsionista para que torne­
mos pti.blico, ter sido <>ontem­
piado ••o sorte io efectuado pela 
lotaria de Sauto António, o st·. 
António Lopes, empregado da 
Carris de Ferro. 

- Tambtirn da Ex.m• Sr.• D. 
L\tiza Pe reira Fernandes rece­
bomo~ a quantia.'de 10100, des­
tinada a dois pobres nossos 
protegidos, importan cia que 
rep•·esenta a parte do produto 
de uma indemnisação que re­
cebeu po~ ter s ido resolvido a 
seu favo r um processo ds difa­
mação. 

Os nossos agradecimentos. 

FOI op(\rado à garganta, pelo 
ilustre cirúrgião Ex.m• Sr. 
Dr. Leite Lage, o menino 

Lniz Ribeiro, filhinho extreme­
cido da dist,inta professora 
Ex.m• Sr.• D. Conceição Ribeiro 
e do nosso querido amigo An­
tónio Ribeiro. 

Ao nobso amiguinho que se 
encontra muito me lhor, deseja­
mos do coração um rápido res­
tabelecimento. 

VARIAS são as gralhas que 
aparecem no artigo de 
funrlo do presente número. 

Uma delas, c a mais impor­
taute: no sc>gundo período e 
3.• coluna da 2." página, onde 
se te homem, deve ler-se boneco. 

O compositor, e nós também, 
apresentamos à sua ilustre !ln· 
tora Ex.ma Sr.• D. Ilda .J orge ' 
de Bulhão Pato, as nossas d<'s ­
rnlpas. 

f, ] 

FOI pedida pelo sr. .Jos.; 
Pedro Dias, sargento de 
cavalaria 2, a sr.• O. Sau­

dade Costa Paiva, filha da 
sr.• D. Carlota Costa Paiva e 
do sr. João Augusto Paiva, 
para o s r. Romeu Ricardo Ca­
çorino, engenluliro-auxi liar <le 
Construção Civil c Obt·as Públi­
cas, filho da sr.a D. Lanra S . 
Ricardo Ca<'orino" do s r. Jos(; 
António ClaÇorino. 
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.t·LIBANIO DOS SANTOS···~ 
···---------------------.. 
: ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.DA ~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RBCBBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABAOOS E 00MIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
•••• • ••• • • •.. AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 

----------------------··~ 

Jardim de Infância da Ajuda 
(Continuado da 1.• páginaj 

raca que, gentilmente, sem encargo 
algum, nos foi cedida na Verbena da 
Memória, pelos Dig.mos Presidentes 
da União Nacional e da j unta de 
freguesia da Ajuda, a quem envol· 
vemos nos mesmos agradecimentos, 
temos a indicar: 

Instituto Pasteur, Corporação In­
dustrial do Norte, Instituto de Belesa 
de M.m• Campos, Perfumaria Doura­
da, de Vicente Rodrigues, farmácia 
figueiredo, farmácia franco, far­
mácia faria e filhos, farmácia Go­
mes, farmácia Abrantes, Mercearia 
A. Pinto, Gráfica Ajudense, Grupo 
«Arco-lris», Ex.mas Senhoras D. Ma­
ria das Mercês Rodrigues, D. Ana 
Rocha de Oliveira, D. Alcina Ama­
ral da Silva, Chefe da Estação Tele­
gráfica da Ajuda, D. Carolina Resi­
na, D. Guilhermina Baptista, D. Ma­
ria Godinho Nicolau, D. Emília Pe­
reira, D. Leonor César; Ex.mos Se­
nhores Major Marcelino Nunes Cor­
reia, Ramiro farinha, Júlio Gonçal · 
ves César e, tantas outras pessoas, 
cujos nomes não nos ocorrem e que, 
querendo conservar se no anonimato, 
não nos enviaram os seus cartões. 

Dessas prendas, algumas ainda 
possuímos que terão de ser leiloadas 
ou sorteadas em qualquer festa que 
se realize em benefício do Jardim 
de Infância. 

Aos nossos consócios, que men­
salmente têm satisfeito o pagamento 
das suas cotas, os nossos agradeci­
mentos pelo auxílo que pr~tendem 
prestar ao jardim de Infância e pela 
confiança depositada na nossa Co· 
missão. 

Em breve será publicado o balan­
cete de receitas e despezas desde o 
inicio da nossa propaganda até ao 
fim do primeiro semestre do corrente 
ano. 

E' facto que não tem a nossa Co­
missão, quasi dois anos decorridos, 
correspondido ao anceio dos paro­
quianos da freguesia da Ajuda, em 

·ver já concluída, ou iniciada, a cons­
trução do jardim de Infância, o que 
muito nos punge porque, podemos 
assegurar, factores diversos têm to­
lhido a nossa acção. 

Sabemos, porém, que o terreno da 
Rua da Bica do Marquez, na encosta 
dos pinheiros, de há muito ambi­
cionado para o Jardim de Infância e 
outras modalidades de assistência 
infantil, foi já cedida para êsse fim; 
sabemos, também, apesar de ainda 
não o termos visto, que o projecto 
para a construção dêsses estabeleci­
mentos, que em Abril de 1935, foi 
combinado comnôsco e com o dis­
tinto arquitecto Sr. Jorge Bermudes, 
a quem nos referimos nas nossas 
primeiras circulares para angariação 
de subscritores, já está concluído e, 
consté!-nos, que apresentado às enti­
dades oficiais que, certamente, lhe 
darão a sua aprovação 

Com jubilo reconhecemos que a 
nossa sementeira do Natal de 1934, 
não caíu ém campo estéril ; germi­
nou, já se lhe divisam as tranquinhas 
e com o auxilio de todos, ha-de for­
tificar, criar folhas, dará flores e fru­
tos, dos quais beneficiarão os pe­
queninos da-freguesia da Ajuda. 

Moveis, Estofos == 
e T)ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

Assim esperamos. Mas temos que 
ser todos, absolutamente todos, por­
que a freguesia é pobre e dizimados, 
nada faremos. Qu:! nmg uem quéira 
ter a glória de lhe chamar obra sua, 
porque nada conseguirá. 

Os que assim fizessem, assemelhar­
-se-iam àqueles dois garotinhos, · pu­
xando cada qual pela extremidade 
dum homem. «Este homem é meu», 
dizia um e dava-lhe um puxão. «E' 
meu », dizia outro e novo puxão, e, 
assim, o homem partiu-se e não foi 
para nenhum. 

Tal sucederia ao nosso qu~rido 
jardim de Infância. 

Tem de ser de todos; dos habi­
tantes da freguesia da Ajuda, que, 
com o seu carinho, com o seu amor, 
hão de criá-lo, edificá-lo, ampará-lo 
e montá-lo, certamente, com o auxi­
lio do Estado, sempre pronto a apa­
drinhar obras que têm por base a 
educação dos povos. 

Se assim fizermos, teremos o 
nosso sonho realizado: um lindo 
jardim infantil, de linhas modesta~ e 
elegantes, amplo, alegre, conforta­
vel, e nêle chilreando, quentinhas, 
agazalhadas, educadas e alimentadas, 
essas pobres avesinhas que \agora, 
no verão, vemos queimadas e tisna­
das pelo sol e no inverno, tiritando 
de frio, quasi sem pilo nem lar, por­
que habitam na rua de manhã à 
noite. -~.~r~~~}~, 

Se assim não fizermos, ficará a 
todos o eterno remorso de não ter­
mos contribuído com um pouco do 
nosso esforço ou com uma pequena 

ESPECIALIDADE DA CASA moeda, para arrancar da miséria fi-
Manuel Cordeiro sica e moral as pobres criancinhas 

1111111111 
da freguesia da Ajuda, o que mais 

F 'I' não significa que o desamor pelo 
ac1 1tam-se pagamentos I nosso próximo e a indiferença pelas 

""
111

'
11 prosperidades da nossa Pátria, para 

Secção montada para fornecimento 1 a qual todos nós temos 0 dever de 
para toda a Província trabalhar. 

1111111111 Não é só com armas na mão que 
Rua de Belém, 80 e 82. se luta e se defende a Pátria. A Pá-

TELEFONE sELEM 237 tria defende-se tambem, valorisando 
L IS BOA os seus habitantes; quanto mais v a-

Antonio Duarte Resica ABEL DINIZ O' ABREU, L.0
A 

154, Calçada da AJuda, 156 

Neate ettabtlecimento . de MERCEARIA, o mais antigo da lreauesla da Aluda 
ende primeiro st venderam e continuam venden~o os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
eactntrarels tamUm um bom sortido de tinertl alhnenllclot de primeira 

~ualldade a preços rasoneit 

PADARIA 
III~ Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbena. 14 e 1& 
TELEFONE BELEM 5l0 
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tos dos quais beneficiarão os pe- gem para que continuemos na nossa 
qu~ninos da freguesia da Ajuda. tarefa para a fundação do Jardim de 
valorosos forem pela sua cultura e Infância. que tem de ser de todos e 
integral educação, mais resp~itada que, quando funcionar, deve ser 
será a Patria, evitando-se, assrm, a também para todos os pequeninos 
investida de estranhos e as lutas in- pobres, de 3 a 7 anos de idade, da 
ternas, que originam o terrível es- freguesia da Ajuda. 

pectáculo do derramamento de san- ~ Ilda jor!!e de Balhão Pato. 
gue de irmãos, ocasionado pelos ~ 
prÓpriOS irmãOS. IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIUUIIIII 1111111111 

E' tempo de pensarmos acordar; 
é tempo de abrirmos os olhos à luz 
da razão, a qual nos indica que 
temos que nos unir num só pensa­
mento, num só desejo, seguindo o 
que ditou Cristo: 

- «Amai-vos uns aos outros como 
a vós mesmos•-e, para êste fim se 
conseguir, é preciso que todos tra­
balhemos para fundar escolas, mui­
tas escolas, que se jam outros tantos 
templos onde, desde a infância, como 
acima disse, se preste culto à Bon­
dade, à Verdade e à Justiça. 

António 'Rodrigues 
PedP-nos o nosso estimado umigo 

António Rodrigues, que patenteemos 
n. todn.s as pessoas o seu profundo 
reconhecimento pelo interesse que 
manifestaram pelo seu estado, a quando 
do desastre de que foi vitimu o o ro­
tevo no leito bastante tompo. 

A nós, alegra-nos \·ê-lo completa­
mente restabelecido e daqui lho en­
viamos um abraço que envolve tam­
bém seu pai e nosso velho amigo 
Cristóvão Rodrigues, bPm como sous 
irmãos. 

E' costume dizer-se que os últimos R E L Q G I Q S 
são os primeiros e assim é, quasi, 
na presente ocasião. 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 

de 5$00 com bonus 

3 

A professia da Rainha de Sabá 
Couta-se que quando a rainha de 

Sabá, depois da sua visita a Salo­
mão, deu à luz o primeiro imperarlor 
da Etiópia, pronunciou esta sentença: 

• E nquanto os meus dP.scendentes 
rein~rem nêste paíl!, nenhum estran­
geiro o poderit conquislan. 

E, com efeito, apPsar de todos os 
ataques, a Etiópia mante,·e-se inde­
pendnnte. 

Ora, nm 1916, o ambicioso Hailé­
·Selassié afastava do trono a dinastia 
dos Ménélik, descendentes em linha 
Neta do primeiro rei dos reis. Enquanto 
que o príncipe herdeiro ora pOsto a 
forros, o usurpador casava com Voi ­
ser·o Zaadibu, filha do Ménélik II. 

E os antigos s ubditos do Négus atri­
buem hoje a sua queda brutal à pro­
fossia da rainha de Sabá.. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Por Santo Amaro 
No bairro de Santo Amaro (e com 

mágua o confesso) , a educação ~e 
bastantPs crianças, <>stá sendo mmto 
mal cuidada. A garotada, sem respeito 
seja por quem fOr, diz os mais inde­
centes palavrões, parte os vidros das 
janelas, etc. 

E' nocossário pôr côbro a tal desa­
fOro e para o efeito, urge que a polícia 
da áren tomo contn do caso. 

Vítor Sá Coelho. 

Pareciam, talvez, esquecidas as 
gentis meninas, filhas dos Ex.mos 
Senhores Tenente-Coronel 1\\atias 
dos Santos e Capitão Campos, que, 
conjuntamente com outras men.inas 
suas amigas, nos pre$taram, desrnte-
ressadamente, só pela sua bondade /(\ d 
e amor ao Jardim de Infância, o seu PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS Joa-o en es 
concurso na venda de rifas, na nossa 
barraquinha, enquanto funcionou a lnscreva•se desde já na 
« Verbena• . Vlnbos recebidos directamente 

Quizemos terminar êste corolário R E L O J O A H I A d~ Torres Vt~dras, das melhores qualidades 
de agradecimentos ao povo ajudense oE TABACOS 
e a todos os amigos do Jardim de NOITE 
Infância, enviando um abraço de Albano Machado ANTIGO ARMAZEM DA MEIA 
muita gratidão a êsse grupo juvenil 
que tanto nos auxilio_u e n?s veiu 

1 

C. da Ajuda, 162 = Telef. B. 236 1 Calçada da Ajuda, 136 8 138- LISBOA 
dar com a sua ale<rrra e nsonhas T d 

8 
H ) 

pro'messas de auxili;s futuros, cora- LISBOA (à esquina da rnessa a oa ora 

\ TINI-IOS DE CHELEIROS' I AGENCIA MIGUEIS 1 

MARCA : RESINAS 

O.s bons vinhos desta região, encontramar.se à venda 
nos seguintes estabelecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajurzqueira,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua LeOo de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abrii .Calvario), 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de f?.evenda: 

t Travessa da Ferrugenta, 3 • 
Telefone Belém 551 LISBOA 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora, 2.16 - L I S B O A 
TELEPONE BELEM 367 

Ceramica de <A.rcolena 
-- DE --

J. A. JORGE PJNTO 

Azulejos e louça vermelha - - Faianças artisticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & C.a (F.o) 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fâbrlca de cal a mato e todos os materiais de eonstru~!o 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
TELEFO~E BELEl\J 66 

... 
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R. do Crmiro 101 a 117. Telef. galem 551, oa Calçada da Ajuda, 213 a 316, Telf. Selem 552 (aatlga Mercearia Malhelros) o ã o A I v e s 

que a i encontrareis um bOm sor tido de génerOS a llmentlclo& de primeira qua lidade, e muitOS (IUtrOS art igos / Jl génerOS de primeira OeCCSSJdade 
por preços mõdlcos: e a máxima seriedade comercia l. • C A L C A O A O A A J U O A, 9 ~ E 9 7 - L 1 56 O A 

) •• Ao meaos a titulo de eurlosldede luel uma rlsltt áqueles estabeleelmeutos, par& roseertlfteardes da m dade, o que o m preprlettrlo &itadeee.:. TI ::·:~~~;~··~~~~··~·~·~~·~~··~~·~~~~~~ .. ~~··~famados VINHOS D E CHE LE IROS (Mafra) •. :: 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda 
(Continuado do número anterior) I o século qu<' derr~1bou monumentoR o,. sejo do assunhllrenmento plun~ado por 

Esse homom, escritor dos methoros convo.rteu em IMnnas ou etn ln~el'll~S Nnl'oleão o secretumonhl •q>oJUdO por 
qno :Portugal tem tido. foi "ltima da os lugar~s ~o!~sagra.dos pela Illstów1 algnos cluun.ndos portugueso" <~O então. 
sua épocu. e a sua cxi•tOuciK amar- ou pela Rohguto. N~.ssa rct~ra~ln, quu um conJunto~" 
gorada pnssou·se oa lutn coustaotA rlt> • Clr~nnsta~<·•.:.s forc:ou n s~r folia 
um coração grande e gonornst> c dt> 1 i . com ~rt·~•p•t~çlln. tC\'O or•gem n 
uma nlmu. lídima e medulnrmo•nto por- decadenc•a dtsto loc11l. 
tuguêsn contra uma formnç1lo mentul A Patrinrctol, quo ainda lhe em-
eivada d(' procooc~itos o nma inteli- prestava ulgum lustre, entrou tam· 
gGooin sua escrava. hém de agonizur e. pussudlls poucos 

ContrttSPOSO '"ivo, G~HO homem, nnos, r eatnndo sua oi t·nodu, abnlou 
quundo soldado, contrihuiu d,. III' IDaS ti.• qui pura n untignStl. uo Limoeiro. 
na mão para dar a última marhndath Botretunto. 11 primitiva Igr"j'l 
nn~ periclitantes iostituiçõrs t•u<licio· t p.troquial anw:~çou rulna. 
nais o ••eiu depois a ser ostrénuo (tU· Xão honv<' dinllt'iro para a con· 
ladino de sua restauraçilo. sertar e a sode tln frt•guosia foi a 

Chumou·se- já o adi,·inhn•t"•- iostalnrso na igreja quP fôra Idos 
Alexandre Herculano do Cnrvnlhe <' frades agostinho~ ola Uo,1 Hora. 
Araújo. 

Pois foi Alexandre H orou lnno q .. cm Xão tardou que a fúbl'ica do 
d fi · ID3clcirn •ln Putriurcalnpodrl'cesse 
c 010 com imensa e oompun[rida do todo e houvess•J ele se r demolida. 

nmnrgura, lnpidarmente, como nio· 
guóm, o que foi o século de oito.:entos 
entre nós. 

No prcfácio de O Monge de Cistér 
chamou-lhe o s~culo de butn·a·baixo 
o vaticinou- i ainda Ne nilo ia o>m 
meio 1- que o sou le~;odo monuml'ntal 
serin um cemitério imenso; mas ceo:i­
t ério sObre o qual não so ehlVaria 
sequ<'r a humilde distinção do• uma 
crn1.. 

Noutro escrito, rohoramlu aquele 
luminoso epíteto, acusou·o elo h•r sido 

E a d~rrocudn da \'Olha ca­
pPla. erigida no lugnr onde vs 
::nbreiros J.n,•iam topndo c9m a 
imagPm da :-'enhnra AparPci<ln. 
de quu p~oveiu o nomu no sitio, 
não se fez rspornr. 

A Teu-. do rdfCJouibc a.iDda .. ciCitrltu Qot lhe. flc.,.... Reduzida D pnrdiairo sem nome. 
d.a .aJe>al•ç.lo do eclltfdo utatril,caJ-Folo E Porh111l vendidn. em hn8là pública, num 

. A primeira invasão fr aoceM tn\'O I invot·no r igoroso , depois de conse· 
cumo con•oqn.~ncia lógica a •·••tiruda cuti\'OS dias dr tempo t·al ela barra 
da Famílin Hoal para o llrasil, única suhvo:-rterum·~e·lh<' os tolhudos e n: 
muneiru de frustrar oticllzmonto o dc- camm só as parodes a utcstar o va!l-

onde serll dldos 
com a mh~"glncfa 

dalismo do tt'mpo o a mai.Judr c n 
ingratidão dos homens. 

O arco do cruzeiro r~sistiu longus 
anos do pó. mas o recheio foi sondo 
saqu<>ado aos poucos, a ponto~ do não 
se snbor quo foi feito do por tal gótico 
por ondo se ontruva. • 

E ; tudo so fui ! ... 
A tôrre do relógio, isolada além, no 

meio do largo, t>xibiodo ainda as ci· 
catrizes fundu tjllO lhe licnram da 
amputação do ~dificio da Capela Roal, 
e a irr()gularidade do tPrreno em suu 
,·olta, são os vestígios de um p:~~sado 
de grandezn o no mosmo tempo tes· 
temnnho cloqllente da nossa inoíu·iu o 
do nosso <lt•sprondimonto pelo que é 
n\ISSO e a quo não tomos o mPnor apOgo. 

Para •·m tudo ~or diferente, o sé· 
colo XIX :lttl trouxe 11 este "!tio o 
<lu<' i-lu nuuc.l tinha presenceado: o 
motim t' 11 ri)\'Olta em nome de into­
ressPs mo'~quinhos. 

Ka noitu de 18 para 10 c!e Mnio de 
1870, o mnrPchal duque de Satd,.nha 
fez das ~uns nf'ste lngar, enchondo do 
llíl\'01' os hoos dos habitantus do ln1·go 
d:t Ajuda, com 11s descnrgas do 7 do 
infunlltria. 

VI 
R, a nà, srr por ocasião do festas 

de ~aln o ele beijn·mão no tempo do 
Pl-R<li D. Luiz, o largo da Ajuda 
pa~sou a sor coisa morta- n Run do 
lá ,·cm um ... 

II.\ eGrc11 tio s~ssenta anos ainda so 
anima,·n lt. de VI'?. em quando, mór· 
menti' rm sftbado ele Aléluia o pc•lo 
Entrudo. 

Neste, era o cl1l-~ico h•talhào da Carlos-:\liguol.\<lrião-quP mor:wn 
Ajuda que clesfilo"·n e 1'1'11 também o ali nn Calçada, acima do Jurditn Bo­
IHtbitual •st>rmiloo no Jl:\tro do P~l:\cio, tdnico. 
pregado em honr~ dns Mngrstades o l~r11 alto, de boa figura ~ grnndo 
Altozns, pelo José Augusto dos Ser· e:tloilo. 
mães- um pobr•l diabo com certa Da \'li gOsto Yê-lo cnvnlgur no •Sa­
~ruça que foi not.lvol como cantador tnrno• -lindo animal quo llltrocia 
do fado e que era irmiio do cortador uma cstnmpn. 
~lofirra, encarreg-ado o.lu um talho ~;le o a montada constituíam um 
que havia na Cal~ada, à esquina da bloco. 
travessa do Bnmco, <:>celebérrimo por UMI\'11 calça mnito justa à perna, bota 
~uus proezas gastronómicas- ora de saltos de meia prateleira, chapéu 
capaz de <!omer um alguidar chei!) de do aba dir.:-ita e, nos dias clt ver a 
sardinhas e de beber um almude de Dons, jaqueta com alamares do prata. 
água·pé de sol a sol!.. . (~Osso pttra onde fOsso nunca lar· 

José Augusto ora nm tipo popular gava do mão umt• chibatinha curta. 
clêstes sítio~, conquanto o :to fOssE> pa· Oi1.iam-no filho do Senhor D. Miguel. 
roquiano da Ajuda, e costum:wa fa- (.V frdndc:-? 
zer as discursat!ls numa espécie de (. ~lontira? 
púlpito armndo numa cnrro~a. I - ~ão alli ... 

Em sábado do Afcluiâ oram 35 o certo é que hn•·ia qu~>m l!'ar:ID· 
queimas dos Judas e o enterro do tisso I(UO uma ,·ez. indo o Sr. lufnnto 
bacalhau- última sobre•·i .. encin dos I (). Afonso C3minho da cocheira. parn 
cntrerueses popul~~res - em que um lá deixar o cavalo em que fora dar 
!{rupo do figurantes -o mugarefe, o umn voltn pela serra, encontrara lt 

forçur~iro, o · co rtudur o outros que nlturnM tantas o mo~o tle ordens, 
tuis- se constittiÍIIlll cm tribunal . e muito pe1 filado, de chapéu na milo. 
"cotonciavam h pona última o bacalhau Ao pn .. sar por êle, com aquele ar 
- per~onificado por corto lntagllo com brincalhão e o à vontade quo o tor­
um peixe seco pOstQ a ti ra~olo -para nnram co:lebre, o Sr. Infaat(l disso·lbe: 
lfc ,·iogarem do ~ou im1•ério de quarenb - Rua hençilo. meu tio. 
dias o festejarem o reatamento do ne· ... E o bom do Miguel Adrilo, na 
gócio dn carnes, reduzido n quilsi sua \'Ot. grossa e ioconfundlvol, ter­
nada durante a quaresma. lho·ia respondido com respeitosa gra· 

Mus, fora disso, o largo da Ajuda vidadl': 
jà e ra o que é h~je. .- D11us o faça um Sl\nto, meu so-

Só os r aros trnn~enntos ernm outros. brmho · · · 
Um que o c•·uzava com freqüêncin (Continua no próximo n6mero) 

ora o môço d~ orch-ns do Príncipe O. Mario de Sampayo Ribeiro. 

EU,\ ~~ma ta~erna lôbr•·ga • .,.nja .. 01.-ograli:u c:lwia"' - Pttb êu ••. niio fui! Be1n etu-. copos, pn:t-mn it. p:-.· 
tte turno &ao ornamenru •la "'"la ru~srra. oruJe '>ê juu- lf'"itr~•. dtrici·mc a c;, .. a, lJ"'r~lu•lo c ri111fo ~orn nna e•,:n .. 

- .\lgum cle .. go .... to, dil) .. • runbo trazerulo vinho a 
mh parrdro~ •tne ~"e t'mh,.tu rte. ... o3 bbea. 

honrado, nada devendo pt•nnte a lei, ~ou erirnino.,o, rnais 
criminoso qne o~ m~taclore•. 

informe, &~io ti•• ,.;~ntf', um mieroeéfalo para quem a 
morte era ventura! )leu tilho? Xãoi filho do aiNot que 
eu ingerir-3!. •. tam Ol) jogatloreb por uu1:a .. ht,r;~,, \":lu di!)trair- .. t~- puul•t•iro... . Bt>hi nul potwo pelo f'aminho. Tascas ... 

qut' mal há uisst) '?. . h•r·hntla, ! .lfds no:i ~O.ht'II\H'f, 4'.Í. th da p-rei. ct~nlQ t)l tt~ 
Era ai que certos opur:iriol4 IH' n•nuitun to•las as uoitf'-li nhrt"•m. Jl.a.:-.t.l b:ner o .,~~obi:lr ti•• rcrto modo • •. 

o diAf'lltiar.n, jogariu.n - Orã .. . por corto r 
vnm, huburn~avam COill· u M c R I M I N o s o Tnonoúon um lounHltn ••• 
nlioil lougos.. pnr:t () tt"ahalho, •·•·n in· 

O taherrH.Hro- o sbr r.• rio r aos animai~. Jl:l o 
)lartinlu'.- tratava-os hf'rn, ,.,orriu t-cmprc . •. e ar l'ila\"l \ clin•ito: he (ruert••n ftjr~·n, tu,~caru t•nn·ão. 
r.Pn dt~<'rlu.ro, be lho pagaSbt·m. .\u eantv, ._ri~to, eh.~ olhJI' parado, ft'"m (li?:er lul4, mi\ 

:\unta. mo .. tra,·a rude pa~Pr. ,.,,lho obrt•iro onvi!l, OH\'~*· naudo •• triqou(,,), t;r'\ nm 
~ .. queriam estar até alta~ lmr~c n=-o iii- 1"'3SUI\':\, I hurntínrnlo rortt' .na:. pú.lulof t•om ("l•rtü ltc qu~ :Hrthui•• 
F.. • • • a · . ,.. ~ , .. M'H nen·oso. 

• .m .eer&a~ noate.o:; en~n:)aa"'m~Ws·o~••, M' o ... Jogadorf•.., ulo 1 Varuci:l c ... trihirv; ,Je \'f'l ""' .,,.,antlo e-,.,trPm··~i:l:-
tr:\(tUCJ3t"am, e ~ pan1da". ll-8 .,,.,. .. cft.tm. lHhtava nm ~rlt(), urn:. lJtlf'lgC:\o, para Q irHii .. por. ,\!;)..,, 

, .- Ontur.n, daabo! P•·r•l1 mtiO·dia. Af'ordei tartlf' ••• i nlirmava, (JUO 1111l c·:.lir•· gralhl••, tl.l rija auttinta~:1. o prt·· 
Sua ti•• 3(fi1 J tlavam trê.:s hor:H - •I'"'" um. ciÍ>i JHinha par<:\ a. c11alo~~•:a. 

-==:::~~::~::~=---===::~~~::~:="-=· - 0' Bento Arnigo, lás t'UIIl n fleura? E
1 

o •li!lhn I V a. 
• • • • 1110~ U ~na· a: 0' Seu ,\l ilrttnho. Ct'll,f.('<t. hng-~ÇO a P~o[& !lfllÍJlO. 
:• ~ •: l\t•hu cs~., f"Opo ~ ~e tr•wr••l'j mut... .• I· tc;•s a~ ... im maha 

\

. ... . a vor ita A Jude nse . heon .ti>lll)<fO. IH.J he ol:t ''"'"''"• ·l.l·lhe "" t'ur(~ .. \n•l:l 
---- »R - tliaho. A \'Í•Ia ~ i ... l-fi! 

= J, J. C A E TA N 0 = Bt•nw IJ»hia ... '""' :1 c n•lcta. ~.ss. tooria " •••• 
ro ... to pálido. Não (•ra o alcnul ttnc a minora\·a. 

I 
Co•pJotto sonicSo de FI.DQIIdro. Rctrordro. Rocparta e Grua&.arla - Q' homem, behf\ fum;;. nm cigarro! • . , JU rPrtO 

Arn oos escolar es - Marerlal e lectrtco tt•ulpO não t!s o rne ... mo. Trioch•, calado. cara bi.;onha, •• 
0"ANOII ~CCHIHCH.u-oa f'IIII:ÇOI MAli e.AIXO$ 00 MlfiiCADO 0' $0r ~fartinho, que lhp ti7.(\rarn (' 

16 7, ,Calçad~a AJuda, 169 o taberneiro t.lcu lo~" 1ril<o: 
TELEFONE BELEM <ISe - Qut• eu saiba, nod:t I 

.~· . , . : . - L>eixom-me, deixf"rn·ano ••• 

Lo~o um, clt' hoiua, (dtO •os.ra, todo uma núdoa tiA 
- Heuto! (Jue fui ! Uit.e:. nio"! 

ôlc11 tlu uláquir•:l' diMO. cm : 
- Dt'ix~.·m o homem! 
- ~ahes <plf' foi·; 
- f~lfo IJ'h~ di,.:-M. 
- ~ào dt• .. oml.mC"h:h? ; t-~gredo- inquiriram 

lodo>. 
- C ma mis~riB- N.l."l i-le, te~u enCr(' m:iio", 

hraço ... na mf' .. a A .t~.t~gurft. 1 

I•: HHl JW~ar itHia maior imin; cli,it .... ) lu•rn o , .... 
g3rr mt>:donho •Jt~~' lhe ãp••r t ru.=,to magr••. 

- 1 lomt~ln. m:h t•tmla ~ 
Elt• uão poud•• .. • I! um 

11Im a. 
-i Qu~ ft"fO " hOIIII'Ih fY- ~j, .. ,. o •ln t,oiu:., "'nr• 

prcf\u•lido. 
- Cuib:l"' •I(• ('fl-t:\, Tnl\' ~ Oama, ~im, u mnllu"r ••. 
l.ogu o ~l artinlw l11u r'i1 •: 
- l~ra <'oi!l••l;t! .. ~~t:~ cl•• ~ rrPiu quf• mtl. • . 
- J·.ssa n:•u ,. ! ball-4 ti,• ~ o m~ridv .autla 1•or 

nq11â n ~:,t:h hora-,! Jo"mr•·. • ! 
O Brnto. tmtào, ••rgnl'll • ~iltP, romo qtw ttJ•Iit.•uu : 
- Deixern·tnt·, .. ,l,·i x 
- Ch~ir:\ a tnihtf.rio! 1 jUP ten~! Soml) ... ::unigc,o~. 

... ~ c.o preei~a~ .•• 
-X ada prel'if;o .. euãu o par!l !\ con ... ~i~ntoi:l. O 

ma.J está fl"ito. e t• ... IOtl vt• VPlo meu cri.n~. 11 ~4 o~ 
quf' (('rem, 1\:.\. os_ (Jlll\ mat:t"r_ qne r~~ r~quinn~ por noi· 
te~ lôhregas ei(JPr:'lrn \'hu" t~ •·n, uào ~ei St'1 scntlo 

- E' bebeoldira!- di .. ,• o )brtinho. 
E o da boina., n rir, a rir, .só comentou: 
- Es1á picaresco! Td rl'i:uulio I 
Mas o Bento olhon·o~ Iugo. Certo rnn CO I' se nprrrf'hia 

no seu olhar. 
- NPgai~. arnso que ftÔ o qut' mata ..; a~PH\~8ino? Sim. 

~ por ct•rto; ((f• t'iieto ô. Mas, êsse paga: é preso o pn.s ... a 
.. t•u ... O ia" trágico~~; unma l)rhio, tê CJUu o juiz lhft d~ de&.­
tino! t;~ .. c i· vtt:co.,lo, (\ torturado. :\o fim de um ~•·('nlo 
,ft. ~nrlicio.;, pei3JU ,,.n crirno, pf)dem-lhe cont.a~o; •• , ~o~ 
M!rtüc" negro1, "'"utn,fe.c, luta:,, horrore~:t. e mil tnrlura'l 
hlo-(1~ re .. ar·lh~, hlo·•h· VCtl(li•lo, cruciticá·lo. A rnirn~ 
ptr~r\!m, •1ne ... ou malva•lo, nm rt•u eoufe.130, não ve1n a lei 
petlir·mu rontas! ~adn nu: rlizcm, nada nw p:-•·~unt1un. 
Sou li\•rP- ~ompr~ I Pu"'"o gnsar o Sol qu•' \'ibr.t, a li.· 
t,erd:.H1C.", c llSI'irar o ar mo is puro I 

Parou opro:~so n erwhor e,lt) ar o arcnboiço. A bnldn 
uo\·ríuien rnauift.•JHOU·H•':- troulen·lhc 1110 otohro, C'OÇ0\1 
~aba (lo nori1. rubro, pis,·on os olhost corno ao~' lnJ: h::.çn 
tio ea.ndieiro o do.alumhrruee ••• 

ncpoi:,., ante o ·~unrdo dos eireunittant .. ,, r-on tinuou : 
- Btbi e l,•l·o. \'oc\'a hem sabem ... Eu tinha •migo> 

m:t'l era o aleool o pr~olill'<'tO. ~linha mulher, 1ôo eari· 
nhos.."L, c:.o minh3 .tmanc.e, ama-me, d4.·se-me ••• 1'omo•:l, 
abraço· a, beijo·a com for o ••• Ela é bem minhn; •ente· me 
seu pelo cariuho, pela amizade ... E qunndo, um dia, 
passad()S mGses, ela, eutre dores, se se111e mAe o dá li luz 
o no!so filho, vü um mostrengo qne vago mt•l, trôpego, 

~inguúm romt•re•·oM aquela dôr. O amlitório dr be-
bedores eneolht> Oi omhrQ~. 

- F;:)t~ rarrega,ln, cli7. o da boina por t"ntro clrntto'J .. 
- · Acho qno sirn. fi)Z o )ft-rtinho. 
'-.lm, quP .iog:w:a, I)I'HI~a o !-iCII naip~,. <'ri alvnr. l>t'pois 

pregnntã. olhaudo u triMtu que alht=atlo, tiofru om flili\ncio 
a sua dGr • 

- Quem te r •• IPOI, ó !lento amitro? 
- .:\ behe-loira, hr;\tl:l um rapaz. fazcntfo humor. 
Do lac'o vüem 11un~ ,)e guitarra- gt>m .. n~ ror.la, 

um r.,,, tf\tf\0 • 
O O t-tllO 3pt_'rca ~ul\ .-ah .. ça e nada ouve : •~u' p\·11~'\· 

n•ento ... vô!lm a),~,n ... : ehor~l. ehorn ..• 

··:\ 
ANTÓN!~ .... :~;.! .. ~~QUES I ..,. .. ,.. .. .... ~ ......... . 

I
II. is ltrm,l!l t l%1 - IICIUlL: T. tnlt larllas l Ltrll U Pu 
•, T ELEP. B. 656-AJUDA- LISBOA , .··. .··. 

.Nova 'Padaria T aboense 
-- DIC --



6 O COMERCIO DA AJUDA 

De Relance so\J.za, I I I 
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1í F ft'rlnáciã.~ 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

~~ CONSULTAS DIARIAS pelos Bx,mos Srs. Drs. 

I C a ~~~~ç~~ 2s s~!a~ i e r III Me~!~~o d2~ospl~~uza 
Clfnica geral e partos das l í ás 19 horas 

ás õ horas Coração e pulmões - Ctinica geral 

Conta-se que estando D. João Vl, a 
v.eranear na praia ila Costa da Capa­
rlCll, hospedado na casa que aiuda I* 
se vê, com o seu brazão de nrmas os~ 
culpido em pedra- a unica qne n~sso' 
remoto tempo lá existia no meio do um 
aglomerado de choupanas i! e cõlmo­
se abeirara de um grnpo de pcscado­
:~·es que estavam consertando as snas 
rêd.es e contando anedotas, pnra se dis­
tran·em das amarguras da sua ne"'ra 
vida. E que dirigindo-se a um dôles, 
que denotava ser o mais falador 
aquel~ rei bonacheirão, lhe oferecer~ 
uma peça, ~e estiv%se calad o durante 

VIRGI~IA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

: 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta f armácia, pode ser atestada por todos os médicos li um certo período de tempo. 

Uma peça era uma moeda do oiro 
que .valia, nessa época, oito mil reis, 
e hoje! se alguma. aparecesse, nioguem 
a dar1a por menos de duzentos es­

,~VIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS 
li\, ____ .. __ -- - ·-~ li 

cudos. 

Pois apesar de tão valiosa oferta, 
por tão peque~10 esfõrço, o falador, 
que era algarvw de "'ema não esteve 
pelos ajustes. Ainda ;ão e;a decorrida 
metade do tempo estipulado, saiu-se 

Clube de Foot-Ball "Os 'Belenenses" 

com esta: 

Olhe, meta a peç~ no. . . bôlso, 
que eu, se llão falo, rebento. 

E a ssim perdeu a tal peça que ti­
n~u a efigi~ do régio oft}rente, que êle 
nao conha01a nAm sonhava que fôsse 
tão alta individualidadl:l. 

Ora comnosco, dá-se caso seme­
lhante. ~ão perde~os nenhuma peça 
porqu(' nmguem catu em no-la oferecer 
pelo nosso sit\incio, mas receiamos: 
como o pescador, rebentar so não dis­
sermos o q ue sentimos e que julO'amos 

Organizados por êste útil e esti­
mado Clube, começam hoje, prosse­
guindo nos dias 16, 22 e 23 do cor­
rente os Torneios de Atlétismo para 
<c J uniors» e <cSeoiors9 , que se 
efectuar ão no Campo <c J osé .i\'Iauuel 
Soares». 

Serão disputadas as taças <c Bele­
nens<'S» e «l\Iário Lopes», fi cando as 
provas snjeitas ao seguinte regula­
mento: 

Art. 1.•- O Clube c! c Foot-Ball nOs Be· 
lonen:,CS» institue duas taças para strem 
disputadas anualmente num torneio de atlé­
tisrno entre Clubes filiados nas Associações 
Rcgiona~~s, sondo uma para a categoria de 
nt)eniors» e outra para a categúria de 
«Jnnior8». de interesse público. 

0 

Assim, voltamos a insistir pela colo- § 1.•- A taça para a categoria de nSc-
~ d 1 • niot·s•> tcr:'1 o nome de «Belenenses». 

caçao nm can<tieir o, na Rua do Cru-
zeiro, no local donde retit·aram ha" § 2.• - A taça para a categoria de «Jn-

. niors» torá o u.:.rne dll «~l:í.rio Lopt>su. 
uma duzia de anos, o que lá existia, e t A rt. 2.•- Qu a !quer das taças ser·á atri-
que es ava entre os que têm actual- bnida ao Clube que maior número de pontos 
me~te OS n.os 821 e 822, porque faz obtiver no conjunto das provas para cada 
mmta falta . categoria. 

Pedim~s . que sejam acesos os qna- § 1.•- A inscri\~ão para cafla prova de 
tr~ candte1ros da Rua do Guarda «Seuiors» é ele dois atletas i10 máximo e 
• Jot~S , q~e f~zem parte dos uovP que para cada prova de «Jnniors» é ilimitada. 
dev1am dum10ar aquela artéria e que Art. 3.•- A contagem de pontos para 
h " · i · ' efei to .de classificação final cm llllda catego-

u qtHISl c ots meses, não se acrudqm. · é · · 1 · · 1 '' na fe1ta apenas pe Oti r.rez pnme11·os c as-

Art. 5.•- As definições ile «Seniors» c 
«,Tuniors» são ofiCialmente ádotadas pela 
F. P. A.; e as que os atleta~ tinham no 
inicio da temporada. 

Art. 13.•- A$ provas são dibputaelas ~ob 
os regulamentos da F. P. A. 

Art. 7.•- As taças fícnrão durante tHYI 
ano em poder dos Clubes qnc obtiverem 
maior classificação final cm cada uma das 
categori as. 

Art. 8.•- 1\.s taças ficarão na posse de­
finitiva elos Clubes que as ganharem em 
trez anos seguidos ou cinco ai ternado$. 

Art. 9.•- As provas serão: 

(a) para «Senior~;,.: 100, 200, 400, 800 e 
5.000 metros planos; 110 e 400 metros bar­
reiras; estafetas de 4 X 100, 4 >< 400 e 
4X300X200X100 metros; saltos em al­
tura, comprimento e vara; lança.nentos de 
peso, disco e ,!ardo. 

(a) para :cJuniors»: 80, 150, 300, 1.000 ,; 
3.000 metros planos; 813 metros ban-eiras; 
ct<tafetas de 5 X 80, 3 X GOO e 3 X 1.000 
metros; salt6s E'm comprimento, vara e al­
tura; lançamentos de disco, peso e dardo. 

Art. lO. o- O jury será presidido pelo 
Presidoote da Direcção do O. F. «Os Bele­
uense~» ou por· um seu repmsentante, e será 
orgarusad') com as normas regulamentares . 

Art. 11.0
- As taças serã-o entregues aos 

Clubes vencedores até 30 dias depois do ul­
timo flin de provas. 

Pedimos que sejam r etirados da via sificados, sendo atribttidos 3 pontos ao pri-
, bl. · 2 a d 1 • t c · Art. 12.•- Os Clubes dettlntores das pu tca os t r ês postes de <'imento "l'- me1ro, o segnn o c "o er ell·o. 

d 
" raças farão delas entrega na séde elo C. F. B. 

ma o que há auos se encontram aban- Art.4.•-Paraacompetiçãode«Seniors» 
rlonndos na Rna do Mirndõr Rua do os Clubes são obrigados a concorr('J' a toelas 
~"" l d R ' as provas Ju.ac Hl o e na Nova do Calhariz · 
porqu e já é demais tanto desmazêlo. ' . § ún~co - Quando alg11m dos Clubes ins-

p d
. b . I ertt6S nao tome parte em qualquer <ias pro-

Art. 13.0
- As taxas de inscrição para 

os (;lnbes de Lisboa são tie Esc. J!,,~uv pot· 
cada categoria 11 grátis para os de fora ele 
Lisboa. 

Art. 14.•- Os casos omissos serão resol­
vidos conforme os rcgularneutos em vigor 
tia l~. P. A. 

. e tmos taro. ém qne S~Ja benefi- vas de «Seniors» ainda que nelas esteja ins­
Ctada ou demoltda, aquela imunda e crit.o, pcrçle .o direito aos pontos f)UP. wnha 
põdrl:l barraGa, (•m ruina~, que está ali obtido e ~era exclmdo das restantes provas. 
na Rua~ das Casas de T t·abalho, junt~ =======~======================== 
DO portao do quartel de Lanceiros que 
se não é do Estado é de Putidad~ se· 
melhan te, pois de contrário ha muito 
que ali n 'io estaria, e coro :asão. 

CASA BELMIR'A 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARATISSIMOS E ,,r .>metemos voltar se se dig narf'm 

atendet· estas J·ustas. necessárias e Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estranaefras 
pouco dispendiosas reclamações. Grande sortido em· flôres artificiais. ,~, --· •. _::_., "' 

fRESINA. Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
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t···-s_a_n-to_s_&·-B-ra_n_d_ã_o_···~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia •* Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ ••• _ ______ T_E_L_E_F_o __ N_ E_B_._2_0_7 _______ ••• : 

o ESFORÇO EXAUSTIVO DO 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
- - Dlreoter t6caiet-JOSt PIDIIO ALVES, rar~naottlllce l!ai•ln - -

C 0 N S U L T A S M !:: D I C A S p e l os Ex. ••• Srs. D r s . 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias h 17 horas I 

PEDRO DE FA.RIA- Tercas.telra. is lO horas e sibados ts 9 horas 
ALVES PEREIRA- t ••telru is 9 h. 

--- Serviç o noc •urno às sextos- f e iras ---

:: •• Calçada da Ajuda 222 ·- LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 

CAMPONÊS Lucinda Baptista 
PARTJ•nRA 

Pnnosa odisseia a do ca,·ado•·. chuva, tiritando, g~'moodo de tantas diplomada pela Faculdade de Mediciaa le lislnla 
I~ i-lo, espinha <'m arco, <;urvado inclemências. êle, ainda bojo o verda · 

sôhro 11 torra que ôle rega nbundanto- dt•iro S€1rvo du globa, trabalha esfor-
mento com 0 ~<nor do 1-osto e qne tun- çadtunente para qne h cidade devora- Travessa da Boa-Hora, 30, r jc. E. 
tas vczos se lhe mostra in~n~ta. O doru não escas!'eipm os legumes, as 
ano Hntra, o ano sai 0 êlo p!'oscguo batatas, as hortaliças com que abar rote 
incanll/tVPlmentu I'Pvolvendo a torl'a o ventre insaciável. 
cm mil cuidados e carinhos, osculMdo-u I nditoso campónio ! 
o mimoseando-a, como o homem apai- Há ainda na cidade, nossa cidade 

(junto à egreja) 

Partos a S0$00 às classes pobres. 

Consultas grátis 

Assistência gratuita a indigentes xouaclo beija cm delírio a amante e:s- que o teu trabalho ahastPce, quem 
tremecidu. inveje a tua vida de inf.•rno, quem te 

h . (' 111111111111 11111111111111111111111111 11111111111111 
~o vE'rào o oceano das <.'spigas supon a r1co; porque au1ero'> oo pe-

"AIDEMMEMOIRE" loirns ondula como \·aga caprichosa ríodo das cAifas um molho•· salário, há 
e irreq uieto . O campónio olha-a onter- quPm te atribua a ti, misero cavador, 
JH'Cidamente e logo ao rompPr 'i'al\'a a carl'stia da vida. Olhtlm o salário 
oi-lo elo foice rm punh.:>, dobrado, co- que tu ganhas num cu rto período do O nosso prezado amigo e ilustre 
sic.lo com,~ torra , arqut•jante, vibtaodo ano mas não vêem os dias(' dias con- oficial da G. N. R. , l•~x.m• Sr. Anto­
golpo sObre polpe, amontoando feix<' seeutivos em que não trabalhas ou nino l•'omundes Pereira da Cruz, ostá 
sôhrn foixe. O sol faz inflectir os seus porque o tempo o não permite on publicando mais um importante tra­
raios osculduntes no dorso tostado do po•·que não encontras onde omp•·ogar balho, intitulado o:Aide-Mómoire)), que 
cl'ifeiro <' êlo prosegne snmpre, vi - a activiclade. destina aos oficinis e sargentos em 
brando golpe ~<õhre golpe, amontoando Tu, mísero ca\·ador, que não co- manobras e <'ampanha. 
feixe sObre feix<', colhendo rique1.u oheces o teatro, quo nunea visitvste No profácio, que a seguir publicamos, 
imenst\ de que não é êlc o principal um. musPu, que !lào to extasiaste ja- diz o seu autor: 
participaoto. ma•s perant: uma obm d~ arte, tu , c Há muito tempo qne entre nós so 

Üt'pois da coifa. a eira. O trigo cai 
1 

qu~ estás P_m·ado de usufnur os gosos faz sonti1· granrlemcnt~ a falta. dum 
das o~t~piga~ , eu~aca-se e tramita parn ma1s comt'smhos és. on bõca do alguns. «Aide-:\Iérooirou contendo um conjunto 
a cidade vndo mil bocas von•zos o o resp~nsável dn alta dos preços, P?r- I de elementos quo nem sempro se con· 
reclamam depois de trit nrado, ~oleio qnP, dl7-em êl.es, g-anha<~ O~ demasia. I seg?_cm manter de mf;J~Ória. . 
e ama!lt~ado. Out,·os tantos pár1ns o Os que ass1m falam, de~em conho- E•s, portanto, a mzuo do aparecJ­
lnbor:mun, fazendo-o passar pelos cer bem a pobr?za ~lo tou, lar, o dos- , monto dêste despretencioso trabalho, 
moinhos mecânicos. pelas massei1·as, confOrto que la re,ma. bles devem destinado a auxiliur todos os graduados 
pelo forno. saber que ~s tt~us hlhos eD\·oltos em do nosso «gloriOso exército» . 

Au te1·minar o verão, com os Sf'llS farrapos, al~mcn~ado!' a caldo do cou- • • Não é um trabalho tam completo 
dias ,te lnz intensa e brilhanto que V!'S e ceoto•o n~o porl<'!n St•qn<'r re- como <'11 d~sojaria apresentar, porque 
aloil'llVa os campos, as andorinhas c~her os bone~c10s da Instrução, que j não possuímos ainda regulamentos 
YllO com õlt1 fl j:\ se não ouve o s.::u ~ao desde multo nO\'O~ arrom~ssndos definitivos sôbre todos os assuntos que, 
chilrear alegre, já se não vêem a para o trabaJho exaust•~o dos cn~pos a meu vor, do,·em ser tratados num 
,·oejnr rastejando o vôo pelas est r<1· e que, co';lo· .seu~ mmores, hao-de livro do góne1·o do que tendes presente. 
<las . O inverno chega, chuvoso o frí- passar a vtda .'ntmr;,t curvac.los sõbrc a ~o entanto, com a publicação re­
rrido <:ob riodo as ár"ores de farrapo"' a tNra, aos ra1os nrdentes do sol, ou cento do ulrruns dêsses reo-ulamentos 
.... àf' ll l d . . o o ' alvad ios. I~ êle, o campónio, oêstes expostos r•a <m e o mv emo .r~go- alguma coi~a tomos já. de definitivo, e 
dius sombrios como nos outros ln mi- roso, mas som~ro fazt~ndo -a fruttlic:r a~sim me resolvi a deitar mãos à obra, 
nosos jn mnis desampara a torrn. E' J~ara q un à ctdade dovoradora nao apl}na.s eom o dcs~jo do ser útil a 

Preciso revolvê-la de novo, uhrir-lho falte rom que aharrotar o ventrP. todos os meuA camaradas e o de 
I d. ' . I t 

profundnmf'nte t~s l'ntranhas partt que n 1toso campoo10 · preencher uma parte dessa grande 
rl'r('ba a semt>nte ~"'frutifique em loiras lacuna da nossa bibliografia militare. 
m~sse~. 1·~11' l:í. Pstá, o cavador, alviito Agradecendo ao autor o oferta dos 
• m punho, marttllando cadencialrnente Este número foi visado -Hasciculos, apresentamos-lhe asnossns 
as ~uns pnncatlas. As mãos grMada~ • felicita~õcs, com o desf'jo do que vl'ja 
pt>lo frio, ,, do rso t>ncharcado peln pela Comtssão de Censura 1 o sPu Psfn,·c:o coroado do êxito !-leguro. 

. . . :· ·-------------------------------· . ·: . LIBRE-IRO, 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

~=--'-=- LISBOA --
Géneros aUmenticicHJ de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mês a 
•, LICORES E TABACOS .• .···-----------·-----------···. 

:=·· <Amândio C. Mascarenhas··=: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADUR.A AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias. do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

) •• R. Mercês , 104 (Ajuda )- LISBOA - Telef. B. 496 .·( 
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A S CHA PAS ONDULADAS 

'-

são a solução dos te lhados 

Chapas lisas para tectos e . divisorias -Tubagens e depósitos para água 
PRESTA TODAS AS INFORMAÇOES: 

OORP O RAÇÁO MERCANT I L P ORTUG'UESA, L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: 2 3948 . 2 8941 

Grau~ e fxc U rs
-aO I ~~r~~~r~~~a~~e~e~~~a~ra~!~r:l~s ~~~~~!~~~; 

e arusttcos monul!lentos da~ terras do oer­
curso, deixando oo seu espirllo uma Impres­
são de belesa que dificilmente esquecerá. 

Caldas da Rainha com o seu lindo par-

nho de Coimbra a Pe11acova, onde o Mon· 
dego corre entre abruptas penedlas; o Buça· 
co, com a sua extensa e suntuosa floresta de 
400 hectares, com o seu luxuoso Palace Ho· 
te! e o miradoiro da Cruz Alta, a 451 metros 
de altitude, donde se disfruta um dos mais 
surpreendentes panoramas; o Luso, um dos 
mais frequentados centros de vilegiatura do 
país; 1 o mar, a linda cidade do Nabão, com 
o seu encantador parque e o maravilhoso 

( IV Excursão An ual ) que, o depósito de faianças da fábrica Bar-
promovida pelo q uin zenário dalo e o seu Importante mercado semanal; 

Alcobaça, com o seu imponente mosteiro e 
bem abastecido mercado frutlfero, terra do 

"O COMERCIO DA AJUDA" 
em 30 e 31 de Agosto de 1936 

visitando : 

Torres Vedras, Caldas da Rai• 
nha, Alcobaça, Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz~ Coimbra, Luso, 
Bussaco, Tomar, Torres Novas I 

e Santarém. 1 
Partida da Ajuda Cheo~da á Ajuda 
Preço da passagem, em magni· 
ficos e luxuosos a uto - carros : 

Esc. 80$ 00 

lnscr.ições e esclarecimentos na 
Orãfica Ajudense Ltd., Calçada 
da Ajuda 176, Telefone B. 757. 

Poucos dias faltam para a realização do 
grandioso passeio que o nosso quinzenário 
leva a efeito, nos dias 30 e 31 do corrente, à 
maravilhosa região que se estende desde 
Lisboa aos rldentes arredores de Coimbra. 

Como num filme - precioso documentário 
- Irão passar pelos olhos extasiados dos ex· 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda. 183, 2.o.Esq. 

Consultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 
mais mopernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

Convento de Cristo, e Sa!l· 
tarém, Interessante cidade, 
com o excelente miradoiro 
das Portas do Sol, donde se 
observa um deslumbrante 
panorama sõbre os campos 
ribatejanos, são os objecti· 
vos principais desta mara· 
vllhosa excursão. 

Serão, decerto, dois dias 
admiravelmente passados. 

Os nossos flels excursio· 
nlstas que ainda não te­
nham feito a sua Inscrição, 
e as pessoas que qulzerem 
tomar parte nêste magni· 
fico passeio, não se devem 
demorar em fazê·lo. 

. As pessoas Inscritas re-
COtMBRA -Parque de Santa Cru• {Foto F D. ReSina) ceberão, oportunamente, 0 

bom ·~ho branco, e onde se come bem ; seu bilhete de passagem, acompanhado dum 
Batalha, ~:.;tm o seu lindo mosteiro, um dos guia·horárlo. 
mais grandiosos edificlos hlstó~lcos da Eur?· Os lugares nos auto·carros serão como de 
pa, onde o so~dado desconhectd? .portugues costume sorteados. ' 
repousa em smgela campa ; Lelrta, com o . ' 
seu notavel castelo, donde se dlsfruta um ------- ------ ­
surpreendente :;>anorama ; Figueira da Foz, 
a mais frequentada estância balnear de todo 
o país, com a sua vasta praia e a sua linda 
esplanada ; Coimbra, uma das cidades mais 
Interessantes de toda a península, pelos seus 
monumentos, pelas recordações históricas 
que evoca, e sobretudo pela maravilhosa be· 
lesa da sua paisagem; onde se pode admirar 
a magestade e lmponencla de monumento~ 
como Santa Clara, Santa Cruz, Sé Velha, 
Torre da Universidade, etc., e os poe1icos 
Penedos da Meditação e da Saudade, a Quinta 
de Santa Cruz, o Jardim Botânico, o Choupal 
e a Quinta das Lágrimas; o encantador caml· 

"NOTICIAS DE OURÉM" 
Este nosso estimado colega, qno à 

causa da bcnoficênci'i tom dis pensado' 
o SPu melhor osfôrço, e depois do oli­
cialmt>n te :tntorizado, vai promover 
a realização da rifa. duma moto 
«Harley-Davids on>>, nova, modê!o 
1936. O produto destina-o o conceituado 
semanário de Vila Nova de Ourém, a 
socorrer os pobres desta localidatlP.. 

Na nossa redacç1lo encontram-se à 
venda algumas das citadas rifas. 

Agrade cimento 

Libanio dos Santos, sua mulher e 
filha, e mais família. agradece a tôdas 
as p~ssoa.s qne so dignaram acompa 
nhar o funeral de seu cnnhado, irtnão 
o tio, Francisco da Sih·a Ribeiro, à. 
sua última morada. 

A todos, o seu pl'ofando reconheci­
mento. 

Dr. José Reis 
Médico-Interno dos Hospitais 

Médico auxiliar da Asslst. Nac. Tul>erculosos 

Clinica geral= Coração e pulmões 
Doenças das creanças - Sifilis 

Consultas às 10 h oras e às 19 horas 
Chamadas a qualquer hora 

Càlçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém 346 


	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0001
	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0002
	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0003
	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0006
	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0007
	OComerciodaAjuda_A5_N126_15Ago1936_0008

